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sendo “preciso arrancar a tradição ao conformismo, que quer apoderar

dela” (Benjamin, 1987, p. 224



Benjamin, seria “escovar a história a contrapelo” em busca dos apagamentos 





diminutivo em “solzinho” soa ambíguo: pode denotar um afeto com o 

Ao qualificar esse sol como “progressista”, abrem

No segundo verso, “Há gente parada no cais”, aparece a figura da 



“Vendo um guindaste / Dar tiro no céu”. O guindaste, um símbolo da 

deslocamentos e ironias. O “solzinho progressista” não aquece nem ilumina 

“o autor possui como poucos o dom da expres

—

aspecto significativo ou simbólico” (Candido, 2017, p. 25). Além disso, a 

combinação de termos do cotidiano (“solzinho”, “gente”, “cais”) com uma 

m de impacto (“dar tiro no céu”) dá ao poema um tom simultaneamente 



(a “gente”) em imagens poéticas plenamente contraditórias, o poema revela 



Essa última reflexão também é feita pelo próprio Oswald: “E que eram essas 

propositadamente para trás, pelas classes ‘superiores e distintas’ que 

usufruíam sozinhas os benefícios do capitalismo?” (Andrade, 1972, p. 191).

remetendo diretamente à “sociabilidade da colonização” (Pilati; Pilati, 2024, 





—



—

se isso de modo mais condensado no verso “O ouro da carne preta e 

musculosa”, em que o uso da metonímia reduz o trabalhador à sua c

mas a liquidação de um mundo vivo (a “carne preta e musculosa”, as 

“gabirobas e os coqueiros”) em prol de uma abstração capitalista (as “terras 

imaginárias” do café). Para além do caso c —

—



“orgulho de ser branco / Na terra morena e conquistada”

Como nos diz o poeta, “que é a História, senão um contínuo revisar de 

ideias e de rumos?” (Andrade, 1972, p. 152). A sua procura pelos temas 
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The representation of brazilian underdevelopment in 
Oswald de Andrade’sPau-Brasil

Abstract: Pau-Brasil is conceived as a (re)interpretation of brazilian tradition 
and history, spanning from the colonial period to the republican era. 
Throughout the book, the author develops different perspectives on progress: 
in some poems, he expresses enthusiasm for the possibilities opened up by 
modernization, while in others he reflects on the limits of that same 
modernization and the unresolved contradictions of the past that persisted 
despite various changes in regime. In this sense, we will see how the author 
formulates a critique of triumphalist discourse and constructs a reflective 
representation of brazilian reality, seeking to expose the barbarism produced 
by progress.
Keywords: Oswald de Andrade. Pau-Brasil. History.

La représentation du retard brésilien dans Pau-
Brasil d'Oswald de Andrade

Résumé :  L'ouvragePau-Brasil est conçu comme une (re)lecture de la 
tradition et de l'histoire du Brésil, couvrant la période coloniale jusqu'à l'ère 
républicaine actuelle. Tout au long du livre, l'auteur développe différentes 
visions du progrès : dans certains poèmes, avec un enthousiasme face aux 
possibilités ouvertes par la modernisation, tandis que dans d'autres, il 
réfléchit aux limites de cette même modernisation et aux contradictions non 
résolues du passé qui ont persisté malgré les changements de régime. En ce 
sens, nous verrons comment l'auteur formule une critique du discours 
triomphaliste et construit une représentation réfléchie de la réalité 
brésilienne, cherchant à exposer la barbarie produite par le progrès.
Mots-clés : Oswald de Andrade. Pau-Brasil. Histoire.


